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IV D DEPOIS DA EPIPHANIA
Certo dia aconteceu que, 

vendo Jesus, em torno de 
si, uma numerosa multidão, 
subiu a uma barca com seus 
discípulos e lhes disse: «Va
mos, para além do lago». E 
subiram á barca.

Despedindo a multidão, os 
discipulos conduziram a Je
sus assim como estava na| 
barca, emquanto outras o 
acompanhavam.

Emquanto navegavam, a- 
dormeceu Jesus. Então, le
vantou-se um grande turbi
lhão de vento, que impellia 
as ondas para dentro da bar
ca, de sorte que ella come
çava a encher-se.

E Jesus dormia, na pôpa, 
sobre um travesseiro, mas 
elles o despertaram, dizen
do-lhe : «Mestre, não t€f im
porta a ti que pereçamos ? 
Salva-nos, que perecemos».

Levantando-se elle, amea
çou o vento, e disse ao mar: 
«Cala-te ! emmudece» ! E 
cessou o vento e fez-se uma 
grande calma. (1)

E disse-lhes: «Porque vos 
assustais ? ainda não tendes 
fé» ? E elles ficaram cheios 
de grande temor, e diziam 
uns aos outros : «Quem pen 
sais que seja este a quem 
o vento e o mar obede
cem ? (2)

Depois navegaram para 
o paiz dos gerasenos que 
está fronteiro á Galiléa.

na Europa e na America, 
não só do tempo daquella 
guerra, como ainda doa úl
timos tempos, para se reco
nhecer que nenhum chete 
de Estado, nem*mesmo © ex- 
presidente dos Estados U ni
dos— Wilson, trabalhou tan
to para conseguir essa paz 
tão desejada, como Bento 
X V . Ainda agora na sua 
ultima enfermidade, já  qua- 
si agonisante, o pensamen
to que mais lhe preoccupa- 
va o espirito era a paz so
cial, declarando aos que ro
deavam o seu leito de mor
te, qhe eile offerecia a Deus 
a sua vida pela paz do mun
do.

Poi, pois, Bento X V  um
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Sob es a u sp íc io s  do Exm o. 
D io c e sa n o

Sr B isp o

dos’ maiores papas, amado 
e venerado nâo só da chris- 
tandade, como de todos os

mas os companheiros que 
nas outras barcas.

iam

É  M O R T
Domingo ultimo, pé 

horas da manhã, entregou 
sua santa alma ao Creador, 
no Vaticano-, em Roma, o 
grande e santo Pontífice 
Bento X V , esse papa ex
traordinário pela sua im- 
mensa, caridade para com

(1) Todo christão é um mari
nheiro de travessia para a eter
nidade. Á barca ó a Egreja Ca- 
tholica, onde Jesus*dorme ás ve
zes, mas sempre na popa perto 
do leme. No momento opportuno 
elle se erguerá para impôr silen
cio á tempestade qne quer sub-

m ®2?Não foram os Apostolos q u e jP 1̂ ’ 6 g o v e r n o s  a in d a  das 
perguntaram: «Quem é este ?:.. n a çõ e s  n ã o  ca t .io lica s ,_ co m o

‘ se viu pelos numerosos te- 
legrammas passados pelos 
chefes de Estados de quasi- 
to d o  o mundo, exprimindo 
o seu profundo sentimento 
de pezar pela mqpte do gran 
de Pontífice.

Para só falar das mani
festações de peza^ pelá mor 
te do grande Pontífice em 
nosso paiz, vemos que no 
Rio o Governo daRepublica, 
logo que teve conhecimento 
de haver fallecido em Roma 
Sua Santidade o Papa Bento 
X V , expedio telegrammas

Pelo resultado dos seus exames, pelo zelo 
e carinho dos seus lentes, .pela modicidade de 
seu preço, pelo tratamento alimentar, como 
pela educação moral e religiosa que se dá aos 
alumnos, deve ser o preferível, sobretudo pelos 
catholicos.
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Polonía, e na Áustria, ca- 
tholicas, bem como na A l- 
lemanha protestante,naRus- 
sia scismatica e bolchevis
ta, e na Turquia raosulma 
na. Por isso o nome de Ben
to X V  era pronunciado com 
amor, respeito e veneração

os pobres, e pela sua tena-jatè pelos povos que não 
cidade em trabalhar pelo | professam a religião çatho-
restabeiecimento da paz en
tre o  ̂ povos durante a guer
ra europèa, que se exten- 
deu por quasi todo o mundo.

A  sua caridade -estendia» 
se a todos os necessitados, 
sem nenhuma distineção de 
nacionalidade ou de crenças 
religiosas, enviando a.vulta= 
dissimas sommas para soc- 
corro dos necessitados na

IHSTITQIÇAO, CONSTITÜIÇÂO 
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Das Conferências do AbbadeG.Frémont

lica, e ainda ha bem pouco 
tempo em Constantinopla 
capital de um paiz [mosul- 
mano como é a Turquia, foi 
levantada uma grandiosa es* 
tatua a esse rcagnanimo 
Pontífice.

Quanto ao seu trabalho 
.persistente em favor da paz 
européa, hasta reler os jor
na es de maior circulação

Sua Santidade o papa Ben 
to X V , apresentou por te- 
legramma suas condolências 
ao Sr. Nuncio Ápostolico e 
determinou o . hasteamento 
daSbandeira em funeral.

— Tambem em signal de 
pesar pelo fallecimento do 
papa. Bento X V , o sr.

grào de cultura intellectu&l 
e o seu amor á instrucção; 
já  admiramos as suas pere
grinas virtudes, 9*. seu espi
rito de piedade @ de cari

dade christan. È é tudo is
so, e são todos esses pre
ciosos predicados, que cons 
titue esse enorme thesouro

meio pau nas repartições 
oublicas estaduaes e nos 

de pesames, de accordo com qUarteis da Forca Publica, 
o protoccllo, á  Santa Só, na-

presidente do Estado man* j gloriosas tradições que
dou hastear a bandeira a I es nos deixaram ; á esse

o precioso legado dé que

quella capital e ao Nuncio 
Ápostolico acreditado junte 

>! ao governo brasileiro, e as- 
signou um decieto mandan
do que fossem prestadas 
honras fúnebres de chefe 
de Estado ao grande morto e 
ordenando luto nacional por 
tres dias.

O Sr. Prefeito Municipal, 
Dr. Carlos Sampaio, em si
gnal de pesar pela morte de

GLORIAS D A 'M i8 H A  TERRA
V i l

A. J. VEIGA DOS SANTOS

INSTITUIÇÃO DA IGREJA 
II v

Christo é personagem histórico, 
cuja existencia nos é triplamente 
attestada pela synagoga, pelo Im
pério romano e pela Igreja; pela 
synagoga que o condemnou á m or
te, pelo Império romano que ra
tificou a sentença na pessôa do seu 
procônslil Poncio-Pilatos, pela I- 
greja que d'Elle vive e confcinúa 
a sua obra.

Demais disso, como todos os 
grandes personagens históricos,dis
punha Christo de tiês meios prin 
cipaes para sobreviver-se. Podia 
optar entre um livro doutrinai

a compôr, discípulos a formar, 
instituições a estabelecer. Pergun 
tamo-nos agora qual é desses três 
meios aquelleque escolheu Chris
to. Pois desses três meios Christo 
pedia, a seu talante, escolher o 
qne quisesse ou até empregá-los 
juntamente todos os três. Faz^mis- 
tér. portanto, antes de tudo, co
nhecer a sua vontade. Quê quis 
e decidiu Christo ? Tal é aqui a 
questão por resolver. ^

Não faltou de nos advertir dis
so o Papa Leão X III , com seu 
genio profundo, na bella Encycli- 
ca : Sati cognitum : «Não sómen 
te a fundação da.Igreja, disse el
le, mas ainda a sua constituição 
pertence á ordem de cousas que 
hão tido por causa uma vontade 
livre. Toda a discussão, em igual 
matéria, deve ser concentrada em 
saber o que realmente foi fei
to (1)» Ora, em confissão unâni

me, os amigos e os inimigos do 
Christo proclamam que Jesus não 
empregou a arte de escrever pa- 
ja  fixar Elle próprio e transiu it- 
tir o seu pensamento.

Isto é extremamente notável, 
por isto que nisso Jesus differia

somos genuinos herdeiros.
Porém, temos nós nos mos 

trado dignos de tão magní
fica herança ?! Temo» nós 
procurado augmental-a ain
da mais com nossos feitos, 
com nossos actos ?!

Cremos que sim.
O ytuano ainda continua 

Já vimos quão nobres e ja brilhar nos diversos cam
generosos e ao mesmo tem
po audazes, valentes e em- 
prehendedores foram os an
tigos ytuanos, já ficamos 
conhecendo o seu elevado

dinário. Da mesma sorte haviam 
procedido entre os Antigos Só
crates só e Pythágoras. Jesus, por 
sua vez, nem escreveu nem or
denou que escrevessem: os livros 
de que se compõe o Novo Testa
mento não são uma parte do en- 

scientemente dos prophetas que . sino oral do A posto] os, fixado pe

pos-da actividade humana- 
N*s diversas sciencias ve

mos distinctos ytuanos au
réola dos de gloria e gozan
do de merecida fama, j á

o haviam precedido e ao testi 
munho escripturario dos quaes 
Elle appellava. Todos os prophé- 
tas escreveram, de Moysés a Da- 
vid e dTsaías a Daniel. Só não 
escreveu Jesus, e no entanto sa
bia escrever, ; como no-lo attesta 
o evangelista S João, no memo
rável episódio da mulhér adúl
tera : Digito scribebat in terra.(2) 
Se Elle se não serviu da escripta, 
ee não compôs livro de sentenças, 
se preferiu o ensino oral á pa
lavra escripta para propagar a 
sua doutrina, Joí portanto de pro
pósito, e esse propósito é extraor

la escripta, mas sem que Jesus 
haja ordenado ou prohibido em
pregar-se esse processo. Contenta- 
se Jesus com agrupar discípulos 
e Apóstolos aos quaes confia seu 
pe3amento? recommendando-lhes, 
quando í&ais fosse Elle, que a 
prègasse sobre cs textos e dum 
ao outro termo do mundo: Ite 
in universum jnundum ... quod 
in aure auditis predicate super 
tecia». (2)

Mas aquelles Apóstolos, mas a- 
quelles discípulos que elle agru
pa em redór da sua pessõa e aos 
quaes dá, por missão levar a sua

doutrina ao universo, não os en
via Elle sem coordenação, sem 
élo que os una. Elle funda com 
elles uma instituição a que cha
ma sua Igreja— eeclesíam meam  
—-e á q uai promette a sua inde
fectível assistência até ao fim dos 
séculos— et ecce ego vobiscum sum  
omnibus usque ad consumma’ 
tionem saeculi. (3)

Ecclesiae quidan non solum vi- 
tus sed tota constitutio ad rerum 
voluntate libera effectarum per- 
tinet genus: quocirca ad id quod 
rever a gestum est judicatio est 
omnis revocanda, exquirendun- 
que non sane quo pacto una eese 
Ecclesia queat s^d quo unam esse 
ib voluit qui condídit. (Encyclique: 
Satis cognitum).
■ 2 S. João V III, 6.

3 S. Math. X, 27— S. Marcos 
X V I, .15.

4 S. Math. XXVIII, 20



A  ^BDEBAÇa O

como médicos de nomeada, {mara Municipal saltense,ef-
conceituados ndvogados e 
dietinctos engenheiros.

Nas bellas letras tambem 
ytuanos ha que se distin
guem pelos seus trabalhos, 
pelos seus escriptos.

Ma» fcêllas-ftftes ytuanos 
ha pintores de real e reco
nhecido meiecimento. ar- 
chitectos e esculptores dis- 
tinctos.

fectuada em 15 do corrente, 
íoram reeleitos para seu pre* 
sidente o sr. José de Almei
da Campos e para pre feito o 
sr.José de Arruda Mello,car
go esses que aquelles dois 
dietinctos % criteriosos ve
readores vem-exercendo ha 
doisanncs com geral satis 
façã,o.

— Fci promovido do cargo

virtude.
Alheia não tem ficado a 

nossa têrra dos diversos fa
ctos politicos, que hodier- 
namente tem agitado a nos- 

Qf pátria.
Eíaseim, trabalhando e 

agindo, o ytuano de hoje 
procura se tornar digno dos 
seus antepassados.

E assim de*e ser.
Glorioso ó o legado que 

recebemos dos nossos maio
res. mas procuremos nos'tor- 
nar dignos delle, seguindo 
os exemplos de virtude e 
patriotismo que elles deram.

Honroso é mostrar as pas
sadas glorias de nossas avós, 
porem muito mais honrcso 
é nos mostrarmos dignos 
delles.

Esses nomes de que usa
mos chegaram até nós cheios 
de glorias, heróes de feitos 
sublimes, devemos no6 mos
trar dignos de usal-os.

Sim, glorifiquemos a me
mória desses verdadeiros he- 
roes, cominemoremos seus 
feitos; ergamo-lhes monu
mentos, gravemos seus no
mes no mármore e no bron
ze,mas nos mostremos,pelos 
nossos actos,pelos nossos fei
tos, pelos nossos esforços, 
seus dignos descendentes.

A  gloria deixada pelos 
nossos maiores não nos deve 
offuscar o cerebro, nem nos 
encher 'de vaidade tola; el- 
la nãô deve tambem nos le • 
var [ao desanimo, cuidando 
nada podermos fazer que, 
se não egual aos grandes 
feitos, ao menos nos mostre 
dignos delles.

Não; nSo nos envaideça.' 
mos, nem tão pouco desa
nimemos; sejam os nomes 
desses heróes outras tantas 
bússolas, outros tantos pha- 
roes, que nos guiem, que 
nos conduzam a praticar o 
bem, a amar a virtude e a 
trabalhar pelo progresso e 
engrandecimento desta bel- 
la, querida e abençoada ter
ra em que nascemos,

Verdadeiros heróes foram 
os antigo* ytuanos;poif» bem, 
nòsf descendentes delles,nos 
mostremos dignos herdeiros, 
de suas glorias, dignos con- 
tinuadores de seus nomes,

chegou o dia em

Os sacerdotes ytuano ain de delegado de policia desta 
jía brilham pelo seu saber j cidade, (4.a classe) para o de

Faxina (3.a classe) o dr. Ar- 
fchur de Salles Pacheco, que j 
durante a sua permanência* 
entre nós se houve com todo 
o critério e rectidão.

Para a delegacia desta ci
dade foi removido o delegado 
de policia de Indaiatuba (4,a 
ciasse) dr. Justino Maria Pr 
nheiro, distincto e estimado 
ytuano, filho do i Ilustra do 
advogado e professor d?.José 
Leite Pinheiro,residente em 
Ytú. •

— Pela quantia de 15:000$ 
já. foi passada a esçriptura 
do bem construído e espaço* 
so predio m 19 da rua Dr 
Barros Junior destinado ao 
Paço Municipal.

Sempre 
que a nossa Gamara Munici* 
pal passou a funccionar em 
predio propiio.

Muito vale uma boa e ze
losa OamaraMunrcipal!

—  A collectoria federal 
desta ' cidade produziu,/de 
renda* arr e caããb ei li '1021, a 
quantia de 196:469$810.

— Em visita aos seus pa
rentes esteve nesta cidade a 
prendada senhorinhaMariet- 
ta Mendes da Silva, profes
sora, residente em S. Paulo.

— Devido ao poderoso au
xilio que prometteu a Brasi- 
tal, S.A.é de presumir-se que 
o Salto venha a.jter logo a sua 
Santa Casa de Misericórdia.

S erá esse um melhoramen
to local de tão alta impor
tância que reverterá em ben 
çãos da população saltense 
aos seus benemeritos funda
do), es.

A SYLO
De ordem do Revmo. Sr. 

Vigário, m. d. provedor da 
Iimandade do Asylo, convo
co todos os Irmãos para a 
assemblóa geral a realizar- 
se, domingo, 29 do corren
te, ás 4 lj2  horas da tarde, 
no edifício do mesmo, afim 
de ouvir-se a leitura do res
pectivo relatprio, assistir-se 
á prestação de contas do e- 
xercicio findo, e eleger-se a 
nova Directoria.
“.Pede-se o compareci men- 

to de todos os irmãos.
Ytú, 20 de Janeiro de 1922-

O secretario 
Manuel M aria  Bueno

Externato de São José
As aulas (Teste estabelecimento 

se abrirão no dia 6 do corrente, 
havendo lugar fa matricula nos 
dias 4 e 5 do mesmo.

Maranhão
DE S.

vs America
ROQUE

Domingo, dia 5 de Fevereiro, 
partirá um trem especia) desta 
cidade conduzindo jogadores, d i
rectoria, torcedores e torcedoras 
para Sorocaba afim de disputar 
o ultimo jogo de campeonato no 
campo Sorocaba no.

Os doentes que precisam 
toma r. o oleo de figado de ba
calhau devem tomar a legi
tima Emulsão de Scott e re' 
ousar os preparados alcooli- 
cos que não conteem nem 
uma gotta de oleo. “ Tenho

Nolas e NoHçiasusado "om ínüica frp#uT ia^ na minha cunica a Emulsão 
de Scott obtendo sempre mui 
to bom resultado.

Bodas de prata
Na quartaTeira, 26 do corren

te, o sr. Luiz Gazolia festejou o 
25°. anniversario do 9eu casamen
to.

Por esse motivo o sr. Gazolia 
teve o prazer de verificar quan
to é estimado, vendo a sua resi
dência repleta de muitos amigos 
que ali foram apresentar-lhe e á 
sua exma. esposa os seus para
béns p^r terem tido a ventura 
de poderem festejar as suas bodas 
de prata.

Ao distincto casal as nossas fe
licitações, com os votos de muitas 
felicidades e de que festejem, da’- 
qui a 25 annos, as suas bodas de 
oiro.

Dr. Pedro Rodrigues Gui> 
marães— Bahia.

Tremor de terra
Hontem, pelas 4 horas da ma

drugada, a nossa população des
pertou sobresaltadas com um 
forte tremor de terra, que aba
lou toda a nossa cidade. Feliz
mente o terrem oto'foi de muito 
curta dur*ção, pois se durasse- 
por mais alguns instantes, certa, 
mente dar-se-iao desmòronamento 
de muitas casas.

Deus permifta qae tal pheno-
meno não se repita

ffiOYIMEÜTO RELIGIOSO
BOM JESUS 

Congregação das Filhas de Maria

De ordem do revruo. sr. p. Di- 
rector aviso as congregadas que 
a reunião mensal terá lugar no 
dia 4 de Fevereiro p. futuro, ás 
5 1|2 da tarde.

A secretaria

' A P 0 3T 0L A D 0  DA ORAÇÃO

Os zeladores e as zeladorascon 
vidam os fieis para assistirem u- 
ma missa solemne em suffragio 
do Sauto Padre Bento X V , na

, » , lereia do Bom Jesus, no dia 4 dee assim prestaremos tambem F| J r6Íro ág 7 horas da tnanha.
uma homenagem sincera e] _____________
verdadeira a esses beneme
ritos.

Ytú, 23-1-922.
F. Nardy Filho 

— —
D E  SALTO

Do correspundente, em 26 
do corrente:

JDm sessão especial da Ca-

NHORA

ovedor 
que a-

IRMANDADE DE 
DO ROSA 

De ordem do Irmã 
aviso a todos os irmãos 
manhã as 10 horas haverá na 
igreja Matriz, missa, recitação do 
terço, ladainhas e benção com o 
SS. Sacramento. Paço o compare- 
cimento de todos.

O secretario

Fermino Qçtaviç d9 E. Santo

Lar em festas
Acha-se era festas o lar do sr. 

Ernesto Favero, pelo nascimento 
da sua r>« mogenjta, que na pia 
naptismal receberá o nome de 
Denise.

Nossos parabéns ao sr. Ernes
to e sua exma. esposa, e muitas 
felicidades á recemnascida.

Anniversarios
Fa ■zem annos.
Dia 29, o sr. Benedicto 

Martins de Oliveira.
Dia 31.o sr.Adolpho Bajier.
Dia 1. de Fevereird,a exma 

sra. d. Herminia de Mattos 
Pacheco, esposa do sr, dr. 
José Elias C. Pacheco, e d. 
Celisa Bueno esnosa do sr. 
José Bueno.

Dia 2, a exma. sra. d. Bra* 
silia da Camargo Fonseca;a 
senhorita Isabel Redempto- 
ra de Almeida é Isaura da 
Silva. Couto; o sr. Luiz Mar' 
tins de Oliveira.

Obituario
Dia 17, Maria, f, de Ce- 

zario Siqueira, com 19 dias 
ituano; Benedicta, filha de 
Benedicto Mariano de Oli
veira, com 10 mezes, ituano. 
Dia 18, Gecia, filha de João 
Baptista de Almeida com 
50 dias ítuana. Dia 19,Maria 
filha de Vicente Lopes, com
1 anno, ituano; Anua, flha 
de Francisco de Souza, com
2 annos, ituano; Genezio, 1. 
de Aristides Dias, com 9 me* 
zer, ituano.

nos á nossa cidade, e recordando
que um dos maiores propugna- 
dores do grande progresso de 
Piracicaba foi um illustre filho 
de Y tú — o Dr. Prudente de Mo
raes.

D’ali se dirigiram os manfes- 
tantes para a estação Sorocabana, 
onde tomara.n o trem de regres
so para a sua cidade, no meio 
de enthusiasticas vivas.

Futebol
Domingo passado esteve esta a favor deste ou danUeIle mudo  

cidade em grande movimento f e r  da sua predilecção.
t.ivn r.nm a ohacrarlír rir» fíluh ria a» o i  i ,tivo com a chegada do Club de 
futebol de Baruery, que aqui 
veio jogar com o Club União 0- 
perario, e o Club 15 de Novem
bro, oe Piracicaba, que veio dis
putar a palma da victoria com 
o Club Maranhão.

Com o Club 15 de Novembro 
vieram muitos piraeicabanos de 
destaque social, que muito hon
raram a nossa cidade com a sua 
visita.

Após o encontro dos futebolef 
ros no campo do Maranhão, no 
Central Clube foi offerecido aos 
distinctos hospedes uma taça de 
ch&mpagDe, falando nessa occa* 
sião o sr. Samuel Neves, membro 
do directorio politico e vice pre
feito de Piracicaba, saudando ao 
povo ituano representado no seu 
prefeito e no seu directorio poli
tico. Em nome do povo ituano 
respondeu agradecendo aquella 
saudação o sr. dr. José Leite Pi
nheiro.

Pelas 7 1\2 da noite os illus-

A festa do Quartel
Como promettemos em nosso 

numero passado, damos hoje uma 
noticia mais circumstanciada da 
festa do Quartel do 4o. Regimen
to, no dia 20 do corrente.

A uma hora da tarde, estando 
o salão nobre do magestoso edi
fício repleto de distinctas familias 
cavalheiros, e mais pessoas de 
todas as clases sociaes, tomou a 
palavra o bravo e illustre mili
tar, er. Tenente Levy que fez u- 
ma esplendida conferência.
_ A seguir ajguns d<-s srs. offi- 

ciaes e soldados fizeram um bel- 
lo trabalho de gymnastica, que 
foi muito applaüdido. Veio de
pois um interessante jogo de es
grima hab .mente desempenhado 
por diversos esgrimistas, que de* 
monstra: n oa a sua agilidade e pe
rícia em levar o golpe contra o 
adversa .do e rebater os que vi
nham da parte contraria. Termi
nado o simulado duello a florete, 
a sellecta assistência teve occasião 
de ver, certamente pela primeira 
vez, uma lueta a box, em que 
os contendores se esm urrearam  
a valer,.... mas com grosas luvas 
de borracha, que -Eamaciavam a 
rigidez do m uque

Nos intervallos a apreciaóa 
banda José Victorio executou 
lindas peças do seu escolhido re
pertório.

Terminados esses actos, os cir- 
cumstantes retiraram-se dali para 
a chacara do Quartel, onde hou
ve um animado jogo de futebol, 
em que» os espectadores torciam

$ horr.s da noite houve u- 
ma sessão theatral. sendo repre
sentada uma comedia em I acto, 
recitada uma poesia de. Luiz Del 
phino,e realisados uns trabalhos de 
prestidigitação.

Taes foram em resumo, os fes 
tejos com que o Quartel do. 4?. 
Regimento cebrou o anniversario 
da sua* fundação nesta cidade.

RO N Q U IDAO -CATRARRO  n o  
PEITO  

— Xarope D ivino—
I II l üi mil*«bllBI3̂ MBUBaBnHSSS5SB

GAMARÁ M UNÍG IPAL  
DÇ Y TU

AVISO  
A Collectoria Municipal, 

durante o roez de Fevereiro 
recebe sem multa,os seguin
tes impostos: vehiculos dea-

T03SES REBELDES ASTHMA 
use só Xaxope Divino

luguel e os de uso particu
lar; vendedores ambulantes 

tre« hospedas piraeicabanos, acom j de doces e leite; constructo- 
panhados dá sua optima corpo- res de obras ou empreiteiros 
ração musical, fez imponente ms*

G. L. Paula Souza
O sr. Antonio L.Coelho, actual 

empresário e proprietário do Ci
nema Parque offereceu o espec
táculo de flsegunda-feira próxima 
em beneficio dessa nova, util e 
sympathica sociedade.

Sabemos que nesse espectaculc 
será passada na téla uma boa e 
bella fita, devendo o mesmo ser 
abrilhantado pela optima e apre
ciada orehestra Ideal.

nifestaçao de apreço ao directo- 
rio politico desta cidade na pes
soa do sou presidente, sr. dr.José 
de Almeida Sampaio Sobrinho, 
orando nessa occasião o sr. dr. 
Jorge Canaan, que produziu bel
la saudação em nome do povo 
piracicabano. Aípedido do sr. dr. 
José dê A. Sampaio Sobrinho 
respondeu,^ dr. Manuel Maria 
Bueno, agradecendo ao or&dor e 
ao povo piracicabano aquMja ma
nifestação de apreço feita á nos
sa cidade ali representadá no 
chefe do ?eu directorio politico.

Em seguida -dirigiram-se os 
manifestantes á residencia do sr. 
4r. Graciano Geribello, que foi 
saudado pelo sr. dr. Jacob Diel 
Netto que produziu bello discur 
so. Respondeu o manifestado, a- 
gradecendo aquella prova de *•

pasto de aluguel ~ *
Findo esse p.raso acimaf 

será cobrado todos esses im
postos com mais a multa de 
20o{o.

Ytú, de Janeiro d e. 1922.
O Colleetor Municipal 

Hum berto Servulo da Costa

Â F F E R IÇ Ò E S  -
De ordem do D r. Prefeito Mu 

nicipal, faço sciente aos Senho
res commerciantos desta cidade e 
municipio que, de occordo con> 
o Oodigo de Posturas, íica mar
cado o praso de I o a 20. de Fe
vereiro proximo, para se proce
der as afferições de pesos, bal^m 
ças e medidas, todos os dias uteis 
das 11 ás 15 hora», no edifício da 
Camará ar v , “  w  •■fvaiudio a rua da Palma n. 60 

mizade e estima do« piraçicaba-1 pavimento térreo.



A  F E D E R A Ç A q

Findo esse prazo ,sera cobrada 
mais a multa de 15 °[0.

Outrosim, ficam avisados os 
Senhores commerciantes para a- 
presentarem as suas licenças no 
acto da afferição.

E para que chegue aó conhe

cimento dos interessados faço pu
blicar o presente e affixcr no lo
cal do costume.

Ytú 28 de Janeiro de 1922.

O afferidor— Luiz Olympio de 
Assumpção.

&
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Festa da Padroeira 
da Parocbia de Ytú

F cisa Senhora da Candelaria
Nos dias 30, 31 de Janeiro o 1 de Fevereiro’ 

solemne triduo em preparação á festa.
A ’s 7 hora^ da tarde, recitação do terço, expo 

sição do SS. Sacramqnto no throno, canto das ladainhas 
e Tantum E rgo com orchestra e benção do SS. Sacra 
mento.

No dia ], após a benção, retreita pelas bandas 
“Jose V ictorio" e “União dos Artistas".

No dia 2, ás 7 horas missa com orgão e vozes 
e communhão geral e benção das velas.

A ’s 10 horas, solemne, missa cantada, com or
chestra,

A*s 5 Ij2  da tarde procissão da Padroeira, per 
correndo as suas do Carmo, Palma e Direita.

A ’ entrada, sermão, tantum-ergo e benção.
Pregará na entrada da procissão o Revmo. Sr. 

Padre João Baptista Carrère, S. J.
O coro está a cargo do maestro Tristão Junior.
Abrilhantará á festa as bandas “José V ictcrio“ 

e “União dos Artistas*4

O Circulo Catholico, pede o comparecimento na 
procissão, do maiqr numero de Anjos, Mordomas e de 
todas as associaçcfes catholicas da Parochia para maior 
brilhantismo da festa.

O encarregado pelo Circulo

Mâneel Estavas Rodrigues

• aeac«9»»eaafia«a''assr «Ma»»»? ti»»»»»»**»»»**»»»»»»'
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T E C E L Õ E S
Precisam-se de tecelões e tecelãs nas fabricar 

“ Luzifftníau e \Paulistana“ : Travessa'da Fabrica— Rua 
Florencio de Abreu, e Rita Silva Pinto n°, 2, «ia 
São Paulo.

Paga-36 bons salarios. •>

Lsi N 7 5  de 14 de Janeiro de 1 9 2 2  que regula o 
serviço das padarias nesta cidade

Doutor Graciano de Souza Geribello, Prefeito Municipal d’es 
ta cidade de Ytú, na forma da Lei etc.

Faço saber que a Camara Municipal em Sessão ordinaria 
de 14 de Janeiro de 1922 decretou e eu prom ulgo a seguinte Lei 
N. 75

Art. I o— Fica prohibido u’esta cidade o funccionamento 
das padarias nas noites do domingo para segunda feira,

§  unico— esta prohibição é extensiva a3 secções da fabrica
ção de todos os productos das padarias, mas não attinge as sessões 
de vendas dos mesmos productos.

Art. 2%-Os infractores da presente lei incorrerão na m ul
ta de 30$000, qiíe. será elevada a Õ0S000 nos casos de reincidência.

Art. 3o.— E^a Lei entrará em vigor de I o, de Fevereiro 
do corrente anno em diante.

Art. 4o.— Revogam-se as disposições em contrario,
Mando portanto a todas as autoridades aquem o conheci

mento e a execução da referida Lei competir que a cumpram e a 
façam cumprir.

O Secretario do Governo Municipal de Ytú a fdça publicar 
registrar.

O Prefeto Municipal— Dr. Graciano de Souza GeribeVlo 
gistrado no livro competente e publicado.

Governo do Municipio de Ytú, 20 de Janeiro de 1922.
O Secretario da Camara—Luiz AntonioM endes

Todo o porvir; 40* 5 0 ,6 0  
annos de saúde, felicidade, 
paz de espirito, dependem 
do cuidado que se dá ás 
crianças no período do 
seu crescimento. Asse- 
gurae-lhes um corpo sáo 
e robusto com a legitima

emulsãodescott
t»a»8gW88l

MOLÉSTIAS DO ESTOMAGO
Peso no estomago depois das refeições, dores 

no estomago, azia, ancias, mau estar, mau háli
to. dores de cabeça, são os symptomaâ de que a 
digestão. está pertubada, e é preciso corrigir esse 
mal usando o VAN AD IO L. o melhor tonico d i
gestivo, não só corrige a fraqueza do estogo co
mo também fortifica o organismo fraco.

O “ V A N A D IO L “ , é preparado em elixir de 
pepsina, juntamente com outros ingredientes pro- 
prios para o estomago e para fortificar o organis
mo. Excita o appetite e facilita a digestão.

D  R. VIEIRA COUTO especialista em molés
tias do estom?go

RITEUM ATISMÒ
A R T IC U L A R  

Mar Vermelho (Alagoas). 
29 de Setembro de 1911 

limos. Srs. Viuva Silveira 
& Filho.

Rio de Janeiro 
Dcda.ro que 

me curei de im* 
purezas do san
gue, tendo por 
2 annos soffri- 
do de Rheuma- 
tismo Articu= 
lar,acompanha* 

f^íír^do de dores,etc., 
com o uso apenas de 8 vidros 
do vosso maravilhoso Elixir 
de Nogueira do Pharmaceu- 
tico Chimico João da Silva. 
Silveira, Em boa hora me 
foi aconselhado pelo Sr. José 
Belfino Barbosa, proprietá
rio de ;‘Lá Maisom Prósperi* 
té‘ ‘, a quem jamais pagarei 
tão humanitário conselho, 
Podem fazm* desta o uso que 

lhes convier.
Roberto da Costa Lima 

— Vende-se em todo o Bra
sil e Republicas Sul Ameri
ca nas.

| O  G U A R a M O L
regularisa o estomago e os in
testinos, «previné as fermenta
ções íícidas, é a lympha magi- 
ca restitaidoía da saude aos 
intestinos, ao figado e princi
palmente ao coração enfraque
cido, com, uma vantagem que 
pode ser usado em todas ‘ eda- 
.des, sem a menor dieta.
Palavras do Dr^PerevraBarreto

BOM NEGOCIO
Vende o armazém da Rua 

do Commercio, n. 82 em 
frente ao Hotel Costa.

Casa bem sortida e afre- 
guezada, e bom ponto.

Ver e tratar no mesmo.

Lenha serrada
Vende se lenha serrada : 

1 Carroça, 6$000.
Lenha em toro

1 carroça 12$000.
L U IZ  LEIS 

Villa Nova —  Telephone2 6‘

.___________m jm , „

VEJA ALLI ESTÁ UM SAhTô ftEHEÕiÔ ®
*  P A R A  S U A T O S i E

I I  XAROPE DIVINO
CUÍiAAS TOSSES REBELDES-RESFRÍAOOS-CONSTIPÂ 

5, fOOS-ORONCHITES *CAT NARRO NO PEITO-ASTHM4 "
f)

I

iM-S W/k

Ã venda nas p r in d p a e s  p h a r m a d a s  edrog
rias desta cidade

ELIXIR DE NO G UEIRA
DoPh.Ch.João daS.Silveira 

Milhares de curados— Lom- 
brigueira para a extincção 
dos vermes (lombrigas).Ven- 
de-«e nesta cidade.

Curso C om m arc ia l  do 
Externato Yiuano

As aulas de Curso Com- 
mercial abrir-se-ão no dia 1 
de Fevereiro proximo.

Os pagamentos, tanto das 
matrículas, como dos reque* 
rimentos,devem serfeicos no 
dia da matricula na secre
taria da escola, directa men
te ao Thezoureiro e na pre
sença do Director.

Ytú, 20— 1— 922
O Director 

Prof. Augusto de Freitas

-X A R O P E  D IVIN O—
Na. tosse das creançag— catharo— 
tosse comprida— E* um p rod ig i0

Oomelio P i n h o
Trata papeis de casamento 

— no Civil e Religioso—  
Resídencia Rua Sta- Rita 24 

Y T U ’

^ A d vo c ac ia  em geral
9 i01 ; •• j • .
! I C. P, Sampaio FIet to

'ü
Advogado

Rua do Commercio — 52 
TeL 189

-n, ,
M»s«acfsec;ei«e

' " '"      - - - - - . ~

flç(?550Pios em geral para aütomo 
ueis, Pneümaífcos e Camaras (je

ARM1CHEC.IN
Grande sorGmento a preços de catalogo.desafiando qual 
quer concorrência.

Consultem os meus preços antes de ta.zèr as 
suas compras á LOJA «FLOR DE MAIO»

Rua do Commercio n. 94.F. F  de Toledo 
'Thelepone— 9—  Y T U ’



Gumêlio Pinho
Trata papeis de casamento

— no Civil e Religioso—  
Residencia Rua Sta. Rita 24 

YTtP

E Ü X ÍR  DE N O G U EIR A
DoPh,Ch João daS.Siiveira 

Milhares de curados— Lom- 
brigueira |para a extincção 
dos vermes (lombrigas) Yen- 
de-?e nesta cidade

LEOBALDO IfONSEOA
Tab®Í>iàQd© Notas e Esorivâ© do Civil

C om m are ía i  0 Orphãos  
Encarrega-se de inventários cíveis e or 

phanologicos,
Prepara papeis para registro de firnMh na 

Junta Commercial.
LARG O  D A  M A TR IZ— N.— 12

Á dvO O aic-ísa  0 íft  í j& fâ j1

C, P Sampaio Netto 
Advogado

r Rua do Commercio — 52 
i Tel. 189

C O L O R  A N  T E  S O R E L
Transforma em novos os vestidos velhos

A mais moderna,comoda,economica,scientifi ca das Tintas 
Acondicionado em vidnnhos, com sua caixa' e' o modo 

simples.de usal-o.

CORES AS MAIS V A R IA D A S E BELL AS !
Laranja, Saímon, Cinzay Palha , Maron, Preto,. Violeta Lilá 

Bordeaux, Fraise, A zul Mvrinho, Rosa,
Verde g a r r a f a A f i i l  Natíer, etc.

Deposito e fabrica — «Pharmacia õeribello»
Raa do Commercio— 115— Telephone 230

Lenha serrada
Vende se lenha serrada • 

1 Carroça, 6$00,0.
Lenha em toro 

1 carroça 12f000.
L U IZ  LEIS 

Villa Nova —  Telephone2 6

CLINICA M EDICA E CIRÚRGICA
DO

Br. Braz Bicudo de Almeida
Com longa pratica de clinica civil e mi.lital 

Tenente Medico do Exercito (de 2.a Linha)

Dispondo de uma optíma sala de curati
vos com os mais modernos aparelhos que ga
rantem rigorosa asepsia está habilitado a fa- j  

zer quaesquer curativos, pequenas operações-'.j 
gynecologia, lavagens vesico-uretraes, caute* 
risações.

Injeções para tratamento rápido das ane
mias, esgotamento nervoso, icterícia, infeções 
furunculos e etc.

Consultas: da;s 8 as 11 da manha n e das 
4 ás 5 da tarde.

Consultoria e Residencia 
Rua do Commercio-— 114— Telephone 94
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DE. SAMPAIO VIAN N A
- Capifão Medico -

 «0» — —
Applica 914 em injecções intramusculares indoiores 

e endovenoso allemão.
Tratamento especial das tuberculoses e outras moléstia 

contagiosas por injecções na veia 
Cura radical das hérnias, hvdnoceles e fistulas 

Consultório e residencia— Rua da Palma 13 C 
Das 8 ás 9 e 15 ás 17.

YTU

Ex-lente de Inglçz do Lyceu 
de N. S. Auxiliadora de Cam
pinas, do Colíégio “Sacre Coeur“ 
e do Instituto Commercial da 
mesma cidade.

Curso completo e metjiôdico 
de preparatórios, linguas, pia
no e harmonia,

Preços modicoe 
Trata-se a Alameda Barão 

do Rio Branco N. 3.
— YTLt>—

íjgl •
flçcçssorios em geral para aüfomo 
ueis, Pneümaíiços e Camaras de

A R M iC H E L lN
Grande sortimento a preços de catalogo,desafiando qual 
quer concorrência.

Consultem os meus preços antes de tazer a, 
suas compras á LO JA ' «FLOR DE MAIO»

Rua do Commercio n. '94.F. F  de Toledo 
Thelepone —9—  Y T U ’

JOAO BONI SOBRINHO  
Incnmbe-ge de fazer quaT 
quer escripta por partida 
dobradas.

Os interessados podem di- 
rigir-seao «Hotel Boni*.

Preços modicos 
Rua do Patrocínio n. 48 

Telephone n. 224 Y T U ’ Espççifiços deSoüsa Soare
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